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As reservas dlos emigrantes 
andam mt ordem do dila. Por 
v:la delas quanto se não tem 
escrilto e f.Uado, suspirado e 
agradecido. Mas dos pllOjectos 

de aplWa.ção das mesmas nada 
ou quase nada se af'inna. 

Ora, o emigrante, ao Slai'l" a 
&ODteim, norm<almente não le­
vta rt.odios os famiiliares. Quan­
do ll'Dilllko acompanh!ain-no aque­
les que o poderão ajudar eco­
nómica e afectiwmente. Os 
idosos, os doentes, os incapa­
oirtados não vão. Esses ficam. 
E ficam às veres em situações 
bem dMmátiCiélls. 

Conheeemos às dezenas sima­
ções angusti31n.:tes de flamíltias, 
que 'VIitram p.ar.t,tr os seus, para 
~icarem en,tregues ao abandono, 
ou ao cuidado de parent es e 
vizJ.inhos afastados, que em bre­
v.e se cansaram do encargo. 

As ·reservas dos emigrantes 
não deveriam, poi;s, em boa jus­
tiça ser conduzidas para ai~ 
que atenu'asse ou até em mui­
filas circunstâncias !l"esolvesse o 
problema dos que, por incapa-

10 
cidade, são coagidiOs a ficar? 
Um debru~ sé:J,lo e actuante 
sobre este problema conduz.i­
ria, oortJamente, a realiz·ações 
concretas. 

1Esrtive hã di'as numa aldeia 
e dei oom uma velhinha de 
85 allliOs com lenha às costas. 
<<É p~a me <aquecer no Jn.ver­
iDJO» - dizia a Pobre, olhando 
'O caminho pedregoso que pisa­
va. t<Os meus estão todos l·á 

de pouca monta para quem 
rtem de encarar as grandes so­
luções naciooais. E assim pro­
curam-se g.Mildes soluções, mas 
os Pobres não vêem mais as 
suas :resolviidas. Esta carta que 
boje chegou, i!lustm o que amr­
mo: 

«!Este ISertvdço Sadal tendo 
con.hedrnenrto dte qru:e •a VOSIS·a 
Casa é a únioa no País que 

ti<mu> _ acrescentava. <<O que ' IPOderá ~es'Olrv·er o .internarrnen­
'V'ai ser de mim quando ~ lto doo J.uven nitno, vem .ap~esen­

tar o pedido de internamento. O de cama. .• !» 
Ora este ltemor não devia 

eXJi!stir. Mas exJste e no peito 
de muitos. 

Quem se ·lemhfia de canallii­
mr as fruno.sas reservas pará, 
ao menos, rtornar ma~s suave 
a. Viida de tantos que não pu­
deram a:companhm- os seus 
lallém..fii'Oil!teims? A mania ge­
n~ada da:s grande~as é na­
turalmente oontrál'ia a . solu­
ções hoje ditas pontUJais. Daí 
que os problemas afliâvos dos 
Pobres - tiall.o sobretudo dos 
mcapacirtadlos - sejam coisa 

TaJpaz em questão não fala. Não 
.amd.a. É rii)OngóLilco. Vtive só com 
1a mãe muito doente e já .idosa.» 

Não pode ser. O Oélllvário não 
pode oonrtinuar a ser <m única 
solução». 

Acabe-se oom a inflação de 
palavras e promesS!a!s. Não sei 
qwa.l a taxa em que aquela se 
sitl\IJa hoje mas não é certla­
mente das menos elevadas no 
~lobo. Cl'liem-se condições de 
ViLda, mesmo pam aquel•es que 
JSendo pesos mortos, são seres 
humanos como os demais. 

E nãlo tenho dúv,fdas de que o 
a!f.lUXJO de reservas aumentaria 
s e '3IS condições sociaris dos que 

Chegados quaJse :aJo novo .am.o 1ecti.Jvo, temos pela firenlte a 
at'I.I'Iumação de casos ·e ·a tCO'looação de oada il'apaz no seu lugarr. 
O .}ugalf que cada :um escdJJhe e o J'lllglar que deve ser esoal.lhddo 
!por cada um! 

Tão dlilfícill. a cada um oCUJpar bem o :seu ~ugar ... Agora mes­
mo o Fél~ é a~cwsad<o,- por lnrês dos seus calegas, de estaT mafus 
rumá v:ez f.ora do seu ~ugar. Por má edu<Oação, negou âgua a pes­
sorus· de lfora; e <aililda não sati:Sifeilto lbat·eu nos oolegas que o lfe­

IPI'eendera.m. Quando <> Fé!1ix, pa11a ~as ipessoaJs que nos vfuSiitam, 
atJé costuma .ser 1swper-:educado - que em tennos nossos se pode 
traduzir por gostar de <<meter ohona»! Nem se per-guntou a ele 
ou aos C'Ol·egaJS, s•e mereaia ICasbigo e que castigo. As téonkas da 
nosJSa f.raca psiJColog.ia mode~a, nem .sempre podem lfunciOilJaJI". 
Uma das .noss.as tf·raque~aJs! .. . 

OUJtra: dois 1irmã<os bem peqruen:inos tCJbegatnam de novo. De­
pois de a1lguns dias à 'boa-.v.idla, chamei-os ·e [ev.ei-os junto do 
chef1e da lenha tpara entrarem 1ao serv.iço. A .I'Ieatcção -inesperada 
!foi de des·espero: !cOm·eçarnm as doils a ~eihorar a -sérJo. Dmei­
-os .. . , mas !SOube ihoj-e que um peqUJeno contestador de ddade igua[ 
à daquetl<es, pr otestou ·v.iole.rut.arrnente ·e em otol"iilbunaJl, p-or ·a l·ei da 
obrigação do tmJbaJl:ho ter sido maJis elástica para :aqueles. A 
justiç a c omum pendie s·emp.re pa1ra ó :llado da igualdade. Qumdo 
a mjustiça se :projecta na indilferenca, a · polbreza é maior, a sen­
si.b.illtid:adte mo.I'Ir.e e tudo o qÚe é espir.ituaJ., tJambém. 

IA ~:ição qu:e nos Vletn dos mais ·pequenos está à vista. E com 
eles ~rendemos a vi~V>er mads ... 

Padre Moura 

GO 
Vtkwm prurtk p~ enMgnm- 1--------------------------------------------------

Depois das du~s últimas saí­
das deste ~uvu~o. {)orn casos 
S. O. S. que r~es:oo..tam tan­
t'Ois e tbantos "Outros fdêntJiJCos 
prolblemas .agudlos de haJbi ta­
çãJo, .as res:posltas do.s Le!itores, 
m'omentàneamente mdbi11ri.zado.s, 
v.oltararrn ,a .aJ:ivO'UlXiar r 

As conltas que hoje aqui pl"'e&­
.tlo nesta cos1umada safda es­
titV,aJl da Procissão, englobam, 
paits, aque'1élls enrt:radas mais vo­
lumos,rus que então nos per­
mi,tiram pôr cooreio •em dia 
com os Auto-;con<Sitrutores em 
exp.OCitaltivoa da vos!sa 1firat,ernail 
aJjulda e o ftomnho que nunca 
.-~cou ('louvado seja Deus!), 
mas que voDtou a ster fi·omho 
rujo · oaudtal não nos permi-te 
ool"''eSSp''Olde .aos pedi.dos que 
su~em. E ai e!s!tâ de novo a 

sub.ir o monte de oar<oas em 
IViias de a:tendlimento. Espera­
mos .pelas VIOS'Sas pM.a dei·bar 
.alba:ix o aquel1as. E IIlOOa de con­
fusões!: o que agora lfeliatamos ~ 

mats pormeno:rti.zadamente, já 
foi genér:i·camente noticiado; e 
rlogo seguiu o seu desVino. Que 
restas noUoi.as IS•ejam ,esiJim.u­
'Lante. E que o Out 'Oino e In­
:vemo, ·oom seus fdos e tempo­
l'lruis, nos ti1ag.am tol'I'Iente ca­
poo; de aoT-igar lde'les tantas 
ftaiiní·liias que ·lutam cooajosa­
mterut e por tão sadi10 e digiil.O 
fJm. 

Comecemos tnr esta oarma: 

ftAmigos: 
!Depois de ter mido 10 <cAgora» 

em O GAIATO de 15 deste mês, 

Cont. na 4. • pá;g. 

ro.s melhorassem substanciail-
m ente. 

!Padre Balptista As nossas vacas 'São indispensáveis - um bem preoioso. Alguns 
dos nossos Rapazes só aqui saboreaTOJm uma mal~ de leite! ... 
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JNSTJtUMENTOS MUSI!CAJlS 

- úhimaillie<Thte chegaram .algumas 

carllas: 

Praia do llibatejo, 20.000$ de 

llliil sen!hoil" poadu:e e estJas palavras: 

<<'Gostaria que vO'dês tivesseun um 

bom Conjunllo mmlicaJ.. FdiQidJa­
des e lboa músioa ... ». Da Régua, 

250$. Soru..th Áfri'Ca, 300$. Assinan­

te 13519, 100$. S. Mamede m.a.roa 
presença oorn 200$. Oeir.as, 200$. 

ESltarrej1a, 300$. Assim.anltJe 28549, 
50$. Vila do Oo111.de, 50$. Assi­

nante 32196, 50$. Assinoote n.0 

23581, 100$. E, !f.ina~onte, de 

Lisboa, 2.000$ e estas palavras: 

«CQIIlo ad·oro músioa, não poS'S'O 

Hca.r insensível ao ~osso -apello, 

ernlbora de músioa não oon·heça uma 

úruioa nota. Por isso, aqui estou 
a coillllirilhu.ir COiro uma mig:dhinha 

para a oompra d<Os instrumen·toS 

mruri.ca'is 001m qtUe desejais furmax 

a vossa OTqwesllra. Oxalá os dOOlill­

tivos vão aumoo.tanodo para que 

e1a se oompiete doo..tro em breve, 

oomo deve S&, sem dúVIiKla, o vos­

so ·desejo e também o meu. 
.. F•aço VIO!loS p·ara que daí S'Ull'j•am, 

um dia, grandes maesllros. lt dessa 

massa que se fazem. · .. 

Com mud'tos albtaços para .tod'Os 

vós, se despede a amri.~a ... ~ 

Nós dizemos o ~smo. Oxalá 

os donati;v~os vão aumentwn'd'O a 

fim de adqwirirm'Os os wparel•hoo 

qtUe :fia!ltam o· mBiis de.pressa possí­
vel. 

A~r:a, esses a.paa:e:lhos miUSi~aãs, 

de dia p&ra di·a, estão oada vez 

m!l!is c-aros. Poli' isso mesmo é que 

vamos farer os possíveis para SlOT· 

mos rápidos lll8. c-ompra do restan­

te lllJ81teri·ail. 

Há d!ias futtnos P'llil"llioipar n'liDl 

Fes:tJ1vail Amador da Ganção iPor­
truguesa, em Cete, no quwl oonse­
gtU•imos os 2.0 , 3.0

, 4.0 e 6.0 luga­

res, respoctivamoote. Foi um bom 

cooneÇQ !para quem ati'll!da se quer 

l18!nça.r '!nalis par.a a fren-te. EJrn 
OOt:o canções ooncorrootes alcançá­

mo8 esta d~icaçã.o. Já é muilt-o 

' horrn! 

Qu.erí.amiOS p·edir IU!IIJJa •8/juda, 

prinoipaiJ.moote dia camada mais 

jovem, a fim de qrue, e dentro das 

vossas poss.ib:iJida·des, lllQS e111viem 

te:l'Qtos de oa.nções que sej·a.m bas­
otan•te coruheoid~, para ver se con­

segui·m.os ir tocando al.ko. Certo? 

V wi a no·tíoia 1dre qrrue também 

já a:dqutil'imos a viJod•a baix'O. · 

Um ohrigad<O a todos <Os que 

nos têJm ajudado com os seus do­

naltivos. 

1SR. PIDRO - !Hlá d'ias ~ilrou­

-se de m'Ím Q sr. Pe·dr-o que está 

llllUIJlla das cas'has do Património dos 

P ob.res. IDi'l'ig'iJu -se-me 11l1U•ÍIIlo éontenote. 

- Olhe, wcemessê que.r saher uma 

coisa? 

- 1DLga lá, sr. Pedro. 

- Agora já tooho Mlissa e TerÇQ 

em '08Sa todros os dias I 
- CoomJO? ! ootã:o o sr. ·P~dr.o não 

costuma rk à Missa e ao TerÇQ à 
nossa Ca.pe.la? 

-Vou, sim senho:r, mas agora, 

quando estiver rempo f.rJo O'U clluva, 

eu já posso fioar em casa porque 

já lá ten·ho um.. rádio que o sr. Ave­

Hno trouxe do Porto, de ma;,_do da 

sr.a D. VrirgÍini:a, pax:a eu ou•vil- o Tergo 

e a Missa. 

- Mas o sr. Pedro não rem luz 

eléJcttioa em casa, oom'O é qtUe Vl8i 
;resdlver .o 'pr<hlema? 

- Não é !)l'edso. AqtUii!lo tem lá 

derutro uma carlxinha para se !POrem 

pilhas e ele toca sóúndm. Nã'O pre­

cisa do fio, não. 

'Ollha lá, aqwillo costuma dar ho­

!IIas? 

- 'Dá sim2 ~. Pedro, mas só de 

lh:OII'a a hora. 

. - Estou 11l1UÍ'to c()1111.'6nte. Agora já 

!POSSo est.ar eUil casa deitad'O ou a 

re~ar o meu jardim e a auvÍ!r músioa ! 

Qual não sei'ia .o contentamento 

do sr. Pedro mail vliu o rárdiiO! 

No !Primeiro dia lá estav.a o rá1dio 

:aroeso com excesso de som. ~v·a 

no má:x.imo, ta.lvez para com'UIIlicar 

o8IOS vizinhas que pelo mooo5 tem algo 

seu e aol~o de mu•i-to gosto. 

SERVIÇO MJILITAR - Foram 

ohamados a .oufmpri[" o serviço moiJ.ri.­

tJan:, o Mig1ud, José António, Mán­
IIllho e Jairrre. 

üm1á tudo Lhes coNa bem. 

Boa sorte. 

IBRAIAS - Os lllO'SSos mais pe­

q;ueill\ltos insistiram oomi~ e ítoma­

\I'&Ill as .OOVidas proViildências. 

'Sabem que foã. Pélll1a eles que se 
pediram 08 baldoo e •as pás para 

.que ,pude:ssrun dri.verllir-se na praia. 

lEu agrardeoi através do nosso jor­

naol a dádri.'V'a da Escola Priomá.ria de 

iVila Bo-a do Bispo ( Ma.11oo de Ca­

n•aveses) . Os mais nov<Os se~edarllim­

-o:ne que na praia tinham birado umas 

<fO'to.s com o8 baldes ,e que era bom 
pôr uma ruo j omaJ. 

Aqui a ddei'a g.en~a~. Eu •cl<isse-1hes 

que ane encarregaria da g.ravura. Aí 
.V'ai ela. 

lN o •turno que dooorreu só os maiÍ.s 

novos .é que b!l'Ín.oa-ram ooon baildes, 

IPOTqlUe 08 mais vcl!hos a.g8!11r.8!l'am-se . 

às bolas. 

«Marcelino» 

EXPOSIÇÃO 
.de PINTURA 
e ESCULTURA 

A'O falarmos em EXlposição, decerto 

que f·alamos .de Luís Mendes. 

Ao longo do tempo, vem-se cre­

.dJenroÍ!81Ilido ~mo um jlovem em husoa 

de um ~deaol; idea-l esse que ele en­

loontra q'U'ando piruta ou qtUando ·tra­

ibalha ·o cime.nto, o gesso ou a ma­

•deri'l'a. 

Oom os seus 17 i81n10s, c01nta no 
laldh-oo três EXlposdções indivi.duais: 

ma primeira, mostil'ou-se l!lm jovem 

•que 'qU!eria ·singrar ooono pÍIIlltOII'; •Dia 

segunda, mais operacional que. a an­

lter.iM, ficou-!Ilos IThB. mente, coon'O qtue 

uma ohanruada ·d'e atenção, em que 

Luís Mendes Jjareci:a ~direr>>: - IPo· 

dem oontar oomi~o! Na 'tler<:el:in, · 
mostl'a-se um .Luís Mendes n'O seu 

l!u~ar oo «'camooh81!11te» em busca da 
perleição. 

F1ugim.do J8lO clássirco ~m/IH'essÍO'IliÍs· 

m<O obsen>'ador, ele oo•tra n'O -ohamla· 

·do impressiooismo criativo; as suas 

obras são frut!o .duma ima~ilnação 

férti:l em ideias novas e d,i:feren tes. 

Se me permi,tem, oogn()lllliÍlná-lo-ei ·de 

«() A:f11icano», pois ~wnide parte d'Os 

seus quadTos são como que lliiil alert:a 

para ll[lla Á'friloa que talvez não 

existJa, rilas que 'Luís Mendes gosta­

rrÍ'a de ver, não na tela mas na rea­

[cidade - e eu . aclho que nós t.am­

:bém teremos que ea110anr esse idea:l. 

Nas suas paisa.gens ·afri~aJnas, mos­

ltl1a-IIIIOS a fadeta do seu .p01der cria­

itivo. Mffl'ecem também destaque «A 
baroa ·que eu quero», «Aillootecer oo 

ila~o» e «Quando ,EJle estaV'a na cruz». 

As suas poucas escuhuras, e é pena 

que isso tenha suoodi·do, sã'O bastan~ 

:p!I'Ometeooras: 'a alegria e o enoanto 

que nos trwnsmi'te uma mãe .quando 

da posse de um firlllto que é seu, 

sã:o-nos dados a oO'Il!hocer a.través, de . 

<fiA mãe e o rebeuto»; ~O aristocra­

t!Ja>>, abra em o~mento de que ro~ 

o8 que · estirveram no passado .dia 1 6 
.de A.~oslo 'll{) salã{) ·de !festas ·da 

111ossa Casa do Ga:ia'to de .Paço de 

Sousa não esquecerão fáciilm00111te. 

O Luís Men~ é um artüsta n•a 

lfMja. iPode sin.gra.r. Tem qualidades, 

tem V'On tade e tem, tJall:n'bérn, 'l11lll 

Eles e os baldes 
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· Luís Mendes juntto a lllma das suas esculturm 

po-der ol'.i!girual de ·criar rv.ai'OTes à sua 

maneira, mdependentes de qualquer 

fudeo.logia o-u sectarismo. 

É jovem: «de pequencino é que se 
..t011.1Ce o pe'piDJO~. 

Morgado 

CHOAAR OOM OS QUE CHO­

RAM - 0 vi-oo1lltin•o noo é pQrta­

dor .de receitas mi1awosas. Mas, em 

se.u OQTaçã.o, de frágil criStão, selllte 

I() desejo de IP8!11bii!Jhar a trans:follilla­

ção do mund'O - consoante a Men­
sagem de Jesus. Que não sej-a marlSi 

dhorar coon os <fU!e ohoram. .E já não 

é ip011C'O, 

.Ai·nda hoje, nos fii!Ilis do século XX, 
medem-se as car&niCias só pe1o M~­

seráveil! Elrro em que, muirtas vezes, 

se tropeça. 

Segundo IPai Am~riloo, •a <q>ohreza 

branca>> é ,taJ.vez ma1s dod.orosa do 

q.ue a-mão-estendida. 

<<Penso que os cristãos,. se acredi­
tarem no Espírito Santo - e espero 
que tal aconteça, afirma J. V anii6T 

- ~ se o Espírito vem a nós para 
· nos dar ·uma •nova força, deverão 

estar junto d:as pessoqs com · maio­
res dificuldades.» 

<<Estar junto» 0111 dM a mã'O, em 

J.ri.nguagem Cll'i&tã siignilioa a mesma 

co•isa. E 111unca, como hoje, nesta 

hu:mwnridade massiHcada, o homem 

~precisa mais do Owl!ro, sem cooven­

rc~onaJ.tiSmos. Porque mui.oos, atenden­

do à sua C()ndição, vivem uma terrí­

vel so1idão 001 S'Uas ,pr&pnias comu­

nidades. E o munido passa ind!.iife.. 

rerute à sua porta:. 

- Então V. está melh!or? 

Ai vem uma h!istória comprida, que 

ouvimos paoienltemenl!:e oom todas as 
repe'tlições. 

- O caso eStá em TrihurruaJl e n.as 

mãos da Companhia de Segu·ros. Já 
gasllci o que llinha... E nu111oa mais 

serei o mesmo homem que &a ... ! 
iLá isso nã.o ! 
O nosso tesoutreiao torrna coo'ta- do 

caso. E bem. <<Nunca ninguém soube 
q'a gente o tem ajudado. Tem de ser 
assim ... » 

Hoje, 6llJCOnol!rámo&, novamen'OO, o 

nosso h'Omem, · desowns8illid.'O à sombra, 

na solleira da · mor!lld<ia, que Q sol 

queimava. 

- Vou >an.dailldo me'loor, graças a 
lDeus. Mas BIÍIIlda tenlh'O mu1oo que 

ICIOça-r ... ! 
Já sem ligaduras, con tlilnua 1de ·ar 

tl'i$te. Suhtrairam-·lhe, inrjustamfflllte, 

I8S forças do seu gan,ha~pão! 

O.uvimos. Chorámos oo:m ele, mais 

u'ma vez. 

Um pouoo acima, -roltámos a cho­
rar oum uma doen'te, ouja pensão 

de rofovmJa se axr~ta in~ompreem­

sívelro~enlte ~1as repartições, como se 

a norma fosse esperar qllle o benefi· 
ciário mo.r.ra para receber a pensão 

na Bternlidade. 

Que pena não haver Homens, em 

nosso País, q:u'e s8!oudam a iinépcia, 

a empatoCJ'a~:ia regularn.entaJda - e 
tresoilvam estes probllemas 5(ml delon­

gas! 

- ·~areoe impossível aqtUela geme 

nãJo saiber q,ue tive de COillrtr:a'Ír um 

empréstin;llO ,para pedir a .mã:nha re­

lfuvma! 

Nos úi.timos anos • remos andado 

~ bdlandas, de Caixa para Caixa 

(numa delas, façamos justiça, houve, 

ati, quem proouroo seguir o espírito 
que nã.o a letra do regnilamento), 

·~ 



23 de Setembro de 1978 

!P'~S e mais .papéis, carttla.s e mais 
cartas, ip·ara esta beneficiária (que 
n10me,. santo Deus!) v'iir a receber 
aqililo a que, p<>r lei, tenn d!inrloo. 

PIM11I,LHA - Be-Lazaima: «Fes­
ujcmdo mais um aniversário do meu 

jüho, vai esta pequena lembrança», 

pedindo orações por um casa:l. 
!Cheque de 500$00 «para alguém 

que necessita duma ajuda para cons· 
tndr a sua tãJa>>, próVér.lÔ.tmltes de 
IJiSboa. 

ICOiim•bra, cinco ·nrill deles,. «por alma 

de Helena e João». 
Estanreja, 100$00. «Para as neces­

sidades que há - afirma a assillla.nte 
Q,254 - bem sei que é muit(J pouco, 

mas dado .de muito boa vontade e 

com 'O pensamento na alma dos meus 

entes queridos que já partiram». 

Aqui está o valor. 
A. F. d'O .Poi1to aparece de vez 

em quando; rugo11a, pessoaJ.mente, 
oom 210$00 «por alma de meu Pai 

e 'M Santo Padre Paulo Vi». 
womo devo ir este mês de férias 

- afirmam de Quel•uz - nã:o quero 

esquecer os Pabres e, pelo correia, 

vai um vale de mil escudos». 

:Bo.rto oo.m 200$00 <crnigalhinha re­

lativa ao mês ik Agosto», ;p~la mão 
de «uma portuense qualquer». 

Üu'll:ro V'a!le do correi~ agora de 
500$00, proven•ioote de Sanltarem. 

!No Espellho da Mo•da: 50$00 num 
àliscreto sobrescrito, 100$00 «para dois 
Pobres necessitados» e 100$00 ((.por 

alma .de Albertina». 

FinaJ.mente, 500$00 «por ter tida 

a alegria dum aumento no meu ven­
cilmento mensal, que já não esperava»; 

da •assmaatlte 31399, de Coiiiilhra. 

1 úlio Mendes 

Mira da do Corvo 

Tooou a sillleta. Soou . o si:na:l q;ue 
levta oada um a oou'Pa[' o seu l!ugar 
nas horas de traibalho, dep<>'is de 'ter· 
moo àescám..sado urês q;u~llos d'hora 
a se~gilÜr a{) almoço. Está uma tarfde 
de Setemlhro, de· que mutiJt:os l:xm:e­
lfii.>Oi!a.m se estão à beira-mar 001 se, 
parven tura, se encontram illiO campo, 
dorrruind~ uma boa sesta, ,tiiDando, 
assim, p.rovci•to de uns merecidos 
dias de descam.so. 

!Está uma tarde de Setembro em 
que 'O sdl brilha:nte 1iriradia .l'llZ e 

caJ.I().r em excesso (parra q;uem tralha­
'lh.a) pro•v<>'cll!IlJdo em nós 'Certa frou· 
xli•dãro e faz-'1100 suar masis do que o 
norma!l dul'arute as nossas horas de 
•lahor •qu·e se •tornam, assim, mais &­
f~ce'is de suportarr e ma•is lo00gtas. 

!Estou a ouvilr o baruJho J>'rO'd1Wi•d'O 
pelas máquinas em mo'V!i:rntmto nas 
~BB oficinas e o som de vlligoro· 
5as marteladas no ferro e vozes. 

Se me levan1ta.r · e sair do locail 
onde me enccmtro a escrever e se 
Í'<Y.rt!nos d·ar uma vO'IJta, verificamos 
que as vozes pertencem aos mais 
peque!UI()S que !lllldam a sal!isfazer a 
sede dos grameados e das plantJas 
Idos nossos j.ardi~s, ·a'Carretando e deS­
pejwndo latas de água fresca. 

- ó <<'Patinho», tragam água p'Ta 
fem:I18.!I' o motor! 

F'<Yi o Zé que passou e fail:ou assim 
para o ohef.e dos mais ·pequenos. O 
m'Oitor tira a á•gua do poço e o Zé 
vati regar tOiffiatteliros, pepinos e fci­
joeiros que nos dã'O g·enerosamente 
(lq!Uero d1z& em abwndância) os res­
poooniv.os iirutos p·am lls JlJOssas refei­
ções. 

IProsse>guindo na nossa VIOlta v6IDOS 
flliill que, ig;nor!lllldl() o temipO, cava e 
aman1ha a terra ooàe · iifâo ser la.n­
ça:dias sementes de almekão, al-

[{ace que 8lJlreoLaremvs >tlurll!IlJte o fu. 
verno. 

fV amos cO'IIJili,ruuar e panar j:unto do 
aruillheliraJ.. 

E.ra para aqui que .me errcami­
onhava com um grupo a fim de des­
lp'O+ntanmos o que ~aJ'tava pan que 
tvdos os ,pés de mi1ho fioassem sem 
'POill>taJS ·qualll•do me chamaram à pre·­
sença do sr. Padre Horácio. Tinha 

lhav·i<lo um tetl~onWta pelo quld nos 

inform•avllim de qUe el'a .preciso dar­
mos , s:i.:n.ail de V'ida. Era necessário 
>ciaT a oonhecer aJ.go do que fazemos 
e oolll!O vivemos estes meses de féri·as. 

Assiun, nada .melhor do q;ue escre­
ver para D oosso O GAIATO e levar­
.. y,os •a dar uma v01ltimha pela nossa 
vida, pela nossa q:uiilllta, peJ·a .n<>&Sa e, 
1(}1\lando quiserdes, tam•bérrn v.ossa casa. 

Já íamos lllla ·te~ra do mHho. Uma 
p~qu.ena parte ai·nda tem bwndeiras 
e é lá qttl'e notamos movimento. Mo­
v.imBnto de um grupo, onde eu t!lilll· 
ibém ha'V'ita d'estar: uns cortam as 
tpO+ntas e co[ocam'lll.as aos braçados 
em n~g'OS que se wtriJi2lar!lilll pa•ra a 
il'.ega e outros que por trás destes 
laliilarram braçados e as transportam 
!Para o a•trelllldo do llr·atorzi.to que, por 
sua vez, é aonduz1do pelo Abílio 
para uma terra soalheira, ande estas 
po.ntas verdes fiicarã•o espa:lhadas até 
qtUe sequem ;por comp-let'O, para, quw­
·do fo:rean recolhidas nos pailheiros, 
<Wvidamenlte a•tadas aos moilhos, nã·o 
a.podreçam .e co'Il.StiltUJaml um bO!Ill a'Li­
lffiloolo para o gado. 

tDemos graças a Dems. Este ·amo 
também temos gran1des e hoas espi­
gas. ES!pemm,os que o tempo não se 
torne desfavoráve!l para que possamos 
a:prov:e-itli'r rod~ a paLha e depais para 
que o'S grã.OiS de mi[ho venham a 

· secar como deve ser. A txepar pelos 
milheiros também teJIDos IllllltÍt'O feijão 
e alglll:lllas aho:bo:rciras, 

Fo·i nesta terra que empregámos 
muit:~ts horas da nossa Vida, muitas 
horas de trrubalho nosso. 

iÉ noot:a tei\ra e nO+u'tras, •é nas lll'OS· 
srus .OOÜ'Ohn.as e , na vida da .n.ossa Casa, 
e é se a quereJIDos te,r, . q:ue vamos 
cooi1inuar a empregar m:uli'tas horas 
rde traJb.aJ1hQ nDsso e muÊtas hvra& da 
IIlOSSa wda. 

Benjamim 

Azurarâ 
tCoom o termo ào quar1to t'Urnl(), 

aoa'baram-se as fér-ias na prwia e, com 
elas, o :liim das preocupações, em 
que tudo se altera, com mudaJD.ças 
àJe postos <.he .traJba,lJho, so'b!récarrega­

me.ruoo de tralbalho para os que fri.. 
cam, elnfim, dtiV~ensos probJemas de 
que, no :fu.ndo, to.d!Os (!Q'Uase, pods 
há os oastigados) saeo:n bootili.ciados, 
gozamJdo 18 1dias, que tão bean II10S 

!fazem, m:as que nem todos se a'P'Br· 
C'ebem disso. 

Sbniente os vendedoll"eS àe O GAIA­
T.O passaram mais uma semana, com­

pensa•Illdo os dias que p~de:ram 

.aqu;an.do ,dJa sua estJadia na pr,aia; 

·dia8 esses q;ue fu'l'aun infurioífes aos 
que eiles passarwn1 agora. Os restw· 
1!es são uma re-com'Pensa pelo 5eiU 

es:fio!ço ao lDngo dias qui'IlZen.as .. 

A este t'U'ITlO bem se pode avHcar 
o 11ffi'mo a'Plicado à Casa do Gaiato: 
«:'Desovgwnização orgwn•izada». Havia 
,dois ·llapares que iUl'atav•Billl do pro­
~lema da manutem.ção do di.nh.eiro, 
patra oomprar o que de Paço àe Sou­
sa nãio ia (e que não era pouco). 
!P.ara .ser mais preciso, iam para· Azu­
.raTa a·lgumas coisas que não pedíta­
mos e o que pedía.mos nem sem· 
tpre ia. Ninguém vig~ava .n•inguém, e 
para isso bean C'OIIl.ll:ri>uímos nós, os 

IllJa.is velhos, :pois d~de o mído :tu® 
!fizemos para facil·itar a vida aos 
II18lis pequenos e pâra que nós pró­
.prif()s a llivésseanos :faoil~llada. Rci­
ill'Oill uma hoa camaradagem (salvo 
.alguma eX'Ce,pção). Os r.wazes que. 
orierubarram o turtn.o não tiveram pr,o, 

hle.mas. E)ndim, to.dos .nós founos igu'li'is 
a nós pró:pr:itos, o que é bem difícill 
!hoje errn d·ia. 

Qlllallldo varo~ para Amuara, uma 
. das .ooisAS que desejiBlill'OS é te:r boun 
temipo. Este ano1 o quasrt:o- turno não 
dioo muito fuliz . · 

Devo!is àe dois w ·os de ausência., 
os n.ossos rrup.azes de Bcire voJ'Iiaram 
a fazer férias eJID Azur.ara, só que, 
ídesta ve:ll, àivjdidos pO'l' .to,df()s os t!K· 

'ILOS. 
& rdaçõe.s entre gillliatos d:e Paço 

de Sousa e gaiatos de Bei.!re :fo.ram 
as melhores. No ger& oO+nsegu1mos 
Ullll8. maior !llp!l'oxilmaçoo ·ootre uns e 
<YUJtros. E podemos diZ'eti' que o oibjec-
11li'VD }l'J'etendiido foi aicasnçado. 

Morgado 

'• 

Setúbal 
. . . . 

iFEn'JÃü !F'RA.DIE - Não se pode. 
à.irer que a monda àlo feijãro f.rad'e 
tfoi fácil! 
Trabalhám~. oom vontade de ven­

cer a tarefa. TrabaLhatr ao sol custa 
·urrn 'ho.oado, mas. .. tO+dos anârrnados 
~or uma oasnçãD ou pm um copo 
•d'água f.resca seguimos sempre Bill 
fr001te. Até que o sr. P·adre José 
Maria nos disse: ((.Temos dte acabar 
o diesijão, hoje!» 

IDiit:o e l.fcitO+. C'O'Ill a ajpda · de tpe­
qu~mos e g•vrundes, e a preciosa ajuda 
ào sr. P.a:dre J:osé Maria, acabámos. 

Foi mais um proihlerna !l'esol.vlido 
oom a boa vontade de tooos. 

Uma ~Semana ·depois fomos ver oomo 
estava o fuijão. E ficrumiOS admir.ados 
COiffif() ele cresceu rá'Pi.dametl!te. Al­
guns dlizi.am: «Telll!Os feijão!» E logo 
o BernMdo retJOrquiu, com respos·ta 

!PJ'OIIlta: «Temos. Mas ainda ~ ver­
.de ... ~ 

Gompreenderam que o lfieijão é 
!P'.atra a oomttnriàa·de. 

E se<g1lllimos p.ara ·a .oasa..mãe ~odos 

•oooJ.ttem'tes, penS!l!lldo nowtro pwbl:ema 
ma:is grave e com vontad·e >de nos 
deSf.au~ dcle r.áp<1dlanrente. 

Garrate 

Tal como ,prom~, há aslguns. .nú­
meros atxás, aqu~ está a t!ranscrição 

de poam da8 palav-ras .d~e Pai Amé· 
riiC'O oUJVli·das durmte rus nossas Fes­
tas, DJa su.a própria voz, 'oom urrn 
tirmb.re um·I>eo, sempre fulgu.rwte, 
c heia de vida e de fo:rç.a, destemida 
e 01bj~tiva. Que não só doounoia 
IIIlas tamhém, sO'br~do, ap·cmta oo­
mi11llhos d'e solução. A6Sinn. os h<>'mene 
.a qiUÍ:sessem o.uv.ir. 

A mi.nJha Íllltenção ao trazer aqrui 
estas pala'Vfas não é tJOOer elogios 
JPeSSoais paTa «•alegrar>> a Sua pes­
soa e vós le~des. Seria desprlrun•te da 
minha parte enveredar J>'OO: tail oa.mi­
lnlho. Se tritVesse a presu.nção de que 
seria capaz de o ftazer, difíciJmente 
me Hw·ari·a de uma oeTta hipocrisia 
(mesmo inronsoiente) . Nã'O é tarefa 

lfácll para os mallhores. muito me-­
nos para um jovem CO!Illo é o meu 
oas,o • 

.AiJ fazê-lo quero simpJesrooDit:e a1ax­
gar o conhecimento destas pal·awas 
que não estão contidas textuaJmente 
nO's seus l•iwos, e pôr dia.wte de to­
d.os os Ami,gos um pequemo texto1 

gr·ande em C()fnll:eúdo. Paslavr.as a que 
só Pa•i Amé.ri~ era capaz .de dar 
soottJ,do, só FJ1e seria c.a'Paz de pm­

d.iori!r • 
•Aqui estão: 

.:Os médicos dizem... Eles sabem 

a ciência deles . Mas há outra ciên-­

cia que o Mundo .não conhece. Ou 

se conhece não sabe decifrar. Ou se 

decifra interiormente, não sabe ex­

plicar. É a doença do Amor! Mata. 

Eu sei que mata. Mata. É pelo cora­

ção que se realizam as obras que 
apaixonam. Nem é com dinheiro, nem 
é com prestígio, nem' é com política, 

muito menos com decretos, com dis­

cursos, com leis. Tudo isso fenece. 

É o coração que cria apaixonantes, 

em obras apaixonadas porque dita· 
das po_r . u.ma paixiio. · E quando- essa 

paixão tem , por base uma causa su­

perio.r e quando essa causa superior 

é a suprema, a causa incausa:da, en­

tão a paixilo mais &o que matar 

arrasta v~vos. Arrasta . vivos,. seduzi­
dos, apaixonados.» 

'Pennli•tarm-illle, - 18Jgoo:a .qiUe vas rdei 
a aonh•ecer o texto, q;ue desabafe 
um pouoo con'V'OSCO levado pcla re­
flexão do mesmo e p·elas oiroun:stâln­
cias da vida do momewto. 

. ' 
iCoon'Pifeoo.do e aceito estas pa!lawas. 

Mas se me perg1UI[l1arem se serei ca­
paz de levatr à pní.•tioa «<>hl'as Bipai­
x~madaB d·itadas p<>r uma paixâ'O», 
mpu.lsiDnadas por uma «dDença» 
como a que é referi.da no texto, d•i­
'l'ei que sim, C'D-m ~tas ooti:cênci.as. 
Direi que acredito ser capaz (to.dos 
!POderemos ser capazes) embwa nã:o 
sej.a nada fácil. Requ&e-se tempo 
e mat:urid!ad:e bastantte para distinguir 
itJudo aquiJJo que fe~Uece. Força inte­
IIIiiOr e a ~()nf\llicçãD lúoida de que 
eSta V'ida é um curto «estágio» para 
Qutra Viàa. TUido isto me fal,ta. Ape­
srur disso quero co.ntinuasr a aored!itar 
que serei oa:paz de ,p&r os pés ai() 
'cammhD aânda que s,eja para a.ndalr 
.só uma m.iJ;ion:ésima p·aiDte. 

Vivem~ e se~U:tindo.;me lllflltilla IIJlS­
tilluiçã'O ouj•a 01ugem vem df() Alto; 
.que exliste para os ÜUJtr{)s e é ali­
mOOitada OtU V'ive daq·ue1es que •têm 
~ sentido dios Outros; que diráriamen­
!te realiza a oomenteira da ParáboLa 
do Semeador; o.nde há uma consv{Ulte 
advereência oonttra D mal e o incen· 
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lllliVIO p;ara o ~Bgue sempre poc bom 
l:}aminho», vejo-me na o.hrigação de 
!faz& arlgo patra tOOitar ajudatr a le­
vm:tar os lilJais necessittados, os d:e­
sallliPa.rados, os mais fraoos que eu, 
neste P aÚj oo8 e as dlificuldtades são 
cada vez maio.res, nta ,ruossa prÓ!prá·a 
(Casa. 

!Pieço li.oonça para vos ccjzwidar t'O· 
dos à luJta. E peço licença po.rq:ue 
os que me oo:ruhecffln sabem que ~­

n,ho si:d!o semipre mais ou menos fu:á­
gliJ em resistir oo desânim'O. AJguru! 
mesmo já não · aCil'ed!Í.Itam nas minhas 
!iideias e y;ontrudes ... 

A esses e a todos vós 611 ooruvirlo 
a ,pil'.estatrem :um pouco de atenção 
às pa!l·avr.as de .Pai Anredoo. 

tA todos eu peço que ollvi.dem as 
ocmJversas e facillidades de cer1Jos ho­
IIIlOOS púbH>eos. Qwe igMrem os perio­
,dos e:xJtra.~loogos onde se gasta tem­
po ~ saliva ~.x:poo.!do ideol01gias pseu­
,dJo .. J:iibefltaldi().J1as. LfueTtaram-se . UlllS, 

!O!PfirnÍ!ram-se outt:ros ... 
A'tn:laiVessamos um período de m'U!i· 

ta agi-tação. Elnq;ua:n!oo UJlls procul!'am 
sér.iameon•te, e C'om espmto d~ sa:cri­
tfí.o1o, levarutar aJgu.ma ooisa e ey;itrur 
a de;rrocada completa, outros persis­
t:e<m em pôr entraves ao esforço dos 
'Primcir.os e aou.sam-ID.os de capricho­
sos. Ad-vOO'.aslllJ seo:'em ~ bons, os iàu­
m'im.a:dos .para di'I'~g·ir, os IÍJnsubstilluÍtVcis. 
!Consi.d&am que as c:rises sã<> todas 
~>IISSBig'eiras (mas .nio cessam de pas­
sar). Ülptimistas sem oonvi~ção, m~­

tram os fnu:tos, .da sua ad!J:llJÍilliisltração. 
Os fltllhm·ços tomara:m-se r-egra. Nã'O 
há 'fórmuJ..as oatpaze'S... já n~o refe­
'l'Ílnldo deiere'tos e leàs que não se 
iOUmpTem O+U têm sequêrucia. 

De um lado a illlJOntawha gera ra· 
tos, mas .de outro nem formigas saem. 
Ai se as pessoas dessçm menos aten· 
çãl() àquiJo que foo.ece e o.l:hassem 
IP'a.M o que fica. Que bom seria! 

J)ire>elta o:u ind!Í·roota.mente, co:nro 
<«> mar halte rua rooha ... », uma grw­
de ,pat~ce<la da p:opulaçã·o poo-tug:uesa 
vê p!ÍDrar ailll>da mais as sua& eO'IIJdi· 
ções de VJida. E se tudo oomeça peLas 
dif1i'C11!1dades ~ómioas, rálpi.damente 
o.u tiros cwmlp'()s são artlingidos. A ates­
rta.r o que •acabo de dizer está a assi­
ldui.da.d:e oada vez ma:io~ de pedidos 
às nossas Gasas. Cada vez se orunJi. 
nlha piÍOO' e cada vez, mfeliznienlte, 
é a Obra mais .neoossártia. 

<&crev.i>> ll!lll dia a Pa.i Américo: 
- «Üeceroo não te qhocarfia a hÍipÓ· 
tese ( ... de sonhador) de as üasas do 
Galilalllo nã'O serffln n-ecessárias. Groi!O 

que, elll!tã.o sim, sentirias o teu cora:­
çãl() mple'to de alegria. O nosso tam· 
bffln!. .. » . 

Jorge 

Setúba 
e Estou a escrever da pfaira. 

Os nossos estão aoampados 
a111 perto. Eu v·im pas•s•ar um 
domingo fora do bu'Hoio deles. 

O Ohioo, que é um dos v-en­
dedores de O GAIATO; passou 
aqui, por ,esta ·S·ombra, •e d·eu­
-me notfcila de que •ele mai-lo 
«Vú;Ia R'eah> andawam a vender 
o «Famoso» aqui no Portinho 
da hrâbidla. Até aqui nada 
que me i!ll:s:pi,rasse nem que me 
!fizesse <<SUibi·r os azeiltes», poi.s 
esbav.a a querer pensar fun­
do em nossa próxima Festa, 
p'ra ver se apfi"ÓV'ei1tamos tudo 
p'.ta ohegar à. hor.a e termos 
F·esta pr' os ~wsoos anügos não 

nos preguiçosos. 
Plois eu não começaria est:é 

<<'Setúbal» · se não aparecesse 
depoi:s o Chlioo mai-lo «Vill.a 
R.eal», este com os jor1na;ils 
Ja~br-açados com gosto, como 
quem tem aJLi um tesour-o. E.J,e 
não tem sddo vendedor e achei 
Ulm nadi.ruha estranho anda;r 
I'Ciom os Jomai~s enquanto que 
o Chi'oo amda'VIa com dois •sacos 
dle plá:srtjilco: um oom o d'inhei•ro 
e outro com ·léliiillbarices. ·ova, se 
não f.oss.e o a;pal!'ocimento dto 
«MHa Reah>, tudo ffica.ria sem 
1m)>Oirtãlncia, e eu mesmo sem 

Cont. ·na 4. • pág .. 
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' send. uma lll.leOeSsidade enJOrnte 
de dizer upresente» e, assim, 
junto envio 1.000$, pequenina 
ajudia paf"a os c:asos aLi referi­
dos. Deste modo, o Senhor de­
parou-me maneira de testemu­
nhar a P.ai Américo, quase 
na data em que se comemora 
os 22 anos dia sua ida para o 
Céu, a minha gmtidão pelo bem 
que de há muitos anos, e cada 
vez mais, tem feito à minb!a 
ama, sendo, pois, wna home­
nagem muito ·in·si~fieame mas 
muito sincem de 

uma portuense qUJalquen> 

Ela é legenda e resumo de 
tantas !nensagens sen)Jelthantes 
que não há espaço para pu­
blicar. De restto, mal o referi­
do j'OmaJl de 15 de Jtdiho saíu 

· para · a rua, logo .pr:i,n:Cipiou o 
col'lropio : Um médico de Barl­
lbar com 1.000$. Duzentos de 
«alguém». Dois cantos de um 
Praf;ess-or de Lisboa que se 
não oans.a de . inventar mabi:vos 
para aparecer. 

Do mea1heiTo d-o Teatro Sã 
da Bandeira, 75 contos. Mails 
53 da Festa em Aveiro. A d-o 
Colti1seu - btllhetekas e capas 

· - demos_.lthe o mesmo desti­
no: à beivilnha dos 160 contos. 
Entre os recados d~eixados nas 
oapas; este que, naturalmente, 
nos confoi"ta: <<Junto 1.000$ de 
uma promessa. Que Deus o 
~a~oompanhe sempre, como aos 
seus colaboradores. Deus é 
sempre uma Presença Vii'VIa. Se-­
. ja louvado N. S. Jesus Crristx>. 
Um ex-gaiato». 

Vamos agora aos :RessoaJis. 
Quando não S'OU eu a ver o 
ool"lreio, encont·ro o apontam·en­
to de l'leferência: ELectr.i'Cidade 
de Portuªal. E'll vou por uma 
v.erdad.e maus exacta: o Pes­
~Soal da ex-HLOA somou nes­
tes meses últimos 4.742$90. Se 
a HICA não fosse ex, a Admi­
nistração empatava oom o seu 
Plessoal. Agora, gr.andte nau, 
g11ande tormentJa. 

IM,ais o Pessoal! dia Cruixa Têx­
till: 4.407$50. MaiJs os de to­
dias as hora!s. J. P. R., no Lar, 
com 2.500$ em cinoo vezes. 
IM. M.-A. L.,, duas v;ezes 1.000$. 
Berta e Jonge outr.as tmtas ve­
zes 100$. E ma~s 500$ no Lar, 
de lretr.a bem cOillheoida, mas 
o dono deLa só Deus conhece. 
rFehlz! E ou:tro tantJo de Cruz, 
que foi da Beka e agora é da 
Figueirra da Foz. 

Y.el'4,as neferêndaJs de nomres: 
Casa de N.rs s.• do Oanno: 
500$. Uma p11esença ceflta há 
22 anos, à volrta de 16 de Ju­
ilho. A 4. • preSitação de 300$ 
de um Coronel! e Rarmrlia. Ou­
tbria 'vrez 500$ pwa a Oasa do 
'Licenciado (<~dia qua1 nunca 
mrairs ouvi fa1L~r, prOVIa dia nos­
sa ~ingr;ai:lidão» ). Este nosso 
Amirgo de Allgés é ,o úll timo 
abenroerrrargem destJa. nobre idle'ta. 
n.est~a terra de dootores. Do 
Porto, 15 oontos e {(IOOn tJinuo 
em dívrida até quando Doos 
quiser, para oom todos os que 
não têm um 1M. São de pe-

GO 
quenos sacniifídos e ~anúndas, 
!tirados do meu ordenado e 
outros trabalhos». Ollltro feHz! 
<illuas gotinhas de 200$» p.ara 
ra Casa de S. F\llomena. E, «em 
oontinuação do começado o 
1ano passado, mai.s umas pedTii­
nhas (5 contos) que ·espero o 
Senlhor oceite por .a!lma de meu 
marido». 

Pell'O <<IPiapargaio» (dteve ser da 
!Póvoa), 500$ e esta saudação 
tão · f<amil1i1ar e saborosa:: «Bs­
rtJimo que gozrem todos de boa 
!Saúde, o Str. Pre. e toda essa 
mal·tinha que Deus Ilhe confiou». 

<<Em sUJfrágio de mi!l!ha úia 
Laur.inda, 2.000$ pa,ra qual­
quer neoessridrade mails urgen­
te.» Sempre que :Il'Os é dado 
'a escolher e a nossa Viida o 
permite, os desv:ios destas ver­
bas !São sempre para telhados. 
Quinihlentos, parte de um vale 
de Ranholas - Srin:tr.a; outJ:'IO 
:tJanto de Lisboa, da Assinánbe 
27009; e o mesmo de Santa­
I!ém do AssiT1lante 23541. Cem 
da Rua do Rio - Porto. Cinoo 
contos da R. Azev-edo Couti­
nho - Porto .e «Deus permita 
que possa contJinuar é oom mi­
gallhas maiores». Ora aJqui es­
tá um bom des·e-jo. E o pl'lind­
pa;l nã~ estâ nas <rm.igraJlhras 
maiores», mas no <<'COntinUian> 
<<lcom o desejo que me des­
per.tiOu o que !Li no último 
GAIATO. (É ainda o IJ:"ef,erido 
n.o de 15 de Julho.) 

Mads 1.000$ de um Jos'é An­
tónio, cje Setúb:al. Dez vezes 
menos de Lilsboa e <(lqrue a vos­
sa Obra continue sempre aben­
çoada por Deus» . 

<<Na itnpos·sibi~lidad.e de ter 
l(l!S'S1irsnido à vossa Festa no Co­
IJliJseu, junto 100$ que seria o 
preço do bi~hete e outros 100$ 
que deposiltaruta. ,nas capas - Zé 
Ninguém.» 

De um velho P·rOifiessor wni­
Vierrsitário que gasta o ano e a 
sua refor.ma a repartill', 5 con­
tos. Três, de M~ia Ml1dalena, 
de Lisboa, • com outro tanto 
rpal'la ootros fins . Da Mar1a 
.Alna ·e Pedro, malils 500$. O 
mesmo de Lorvãro. MH e du-
2'íentos de Mama Teresa, da 
Praoena de QueHmane - Oei- . 
Irias. Menos 200$ da Ettru'il!i.a Bin­
rt:o. Quinhentos e setenta de 
outra Madtalena, esta da RUJa 
da P,niagem - Porto. Mairs 
1.000$ (e 500$ pró Calvário): 
<{lEsme d:inheiro estaVIa perdido. 

. [)ecidi por isso perdêoo~!IQ defi­
llllit·warmente ... mas par:a ganhá­
·l'Q». Com legendas as~im, bi­
Tadas do Evangelho, como nã'O 
hão-d1e os Leitores tropeÇJaii' 
1apabronadamente oos l/i.rnrhas çlo 
(<if' amos o»? 

Agora 13 ,contos de Brag;aiil­
ça, <mes te dd~a de andlV·er·sá.rio 
da 1! aparução de N. Sen'hoiia 
em Fán~ma. Já foi colocada .no 
Arlta'l" de Deus e conf1io q:u~ 

seja ·aceite oom ag.ftado .por 
.Aiquele que tudo nos concede». 
iE com esta quéiDtia muit·as ou­
tras coi~S~as úteis arranjadas por 
lá. Malis recentemente, em vi­
sirba a noSJsa Casa, mais 3.000$. 
-A 'bênção e a fierundidade dos 
Humi~des! 

Do Lioeu D. Marlita II em 
Bragta, 120$, <{ll"'esto da úilitJima 
homenagem a um PJ:x)fiesson>. 
Mi[ em resposta a um apelo 
do Pe. Moura num dos seus 
<~P:a!iülh.and'O». Lgual quantia da 
Odete, de Ol:iveirr,a do Hospital. 
Y.al1e de 2.000$ de Gr:azielrla. 
No Tojall, 5.000$ de Mafalda 
e rnarils 1.000$, não sei de quem. 
O i tooenrtos da Assinante 8492. 
200$ de ourt:ra AssrinéiDte do 
Porto. <<lU m ·a pedrinha de 
1.000$.» M,etJade de uma Mari·a 
com 92 anos. Dez v;ezes mais 
de Ana, de Gaia. 

Este recado, de AJmada: 

<illeus queWa que a prospe­
ridade da Obm do Pai Amé­
rico se propague pela cons­
ciência daqueles que, preocu­
pados apenas com as compe­
tições pelo poder, não se que­
rem preocupar com a m·iséria 
que cada dia· vão gemndo e 
aumentando. 

Den·tro deste circunstancia­
lismo a Obra do Pai Américo 
cada V'ez se ~torna mad.s impres­
cindível. 

Esperançado de que um <tiJa 
a Sanm Justiça de DeUJS triun­
tfiam sobre a ·nefanda <<justiça>> 
dos homens que criam e am­
pliam no dia-.a-dliJa ras condições 
desumanas que exigem cada 
vez ma:is a existência da Obm 
do Pai Américo e, impregnado 
do amor que à mesma me fun­
de d·esde que a conheci, envi'o 
o cheque de 3.000$ a fim de 
procurar atenuar um pouco o 
sofl1imento de aigunrs que não 
,têm culpa do que sofrem.» 

[E oo.te, de Lirsbõa: 

«Junto enlViio um cheque de 
1.100$. Oem escudos serão ·para 
o pagament'O da minha assina­
~ do vosso jom~al que des­
de há muitos ranos me dá tan­
tos mstalllites d·e rreflexão e de 
paz. Paz q:ue tanta !falta faz 
m minha vida. 

Os outros 1.000$ serão para 
1ajudarr a tapar o ((buraco» que 
de momento oferecer mrad.s ne­
cessddade: uma telha; um re­
médio para um doente; uma 
ttecla pa.l'a um iln·strumento .•• 

Em troca - perdoem-me o 
sentimento interesseiro, mas eu 
preciso tanto! - em troca uma 
oração por alguém que tenha 
fé, a fé que eu já não tenho. 
Uma oração pela paz do meu 
rlarr; se ainda é possível. 

Uma omção para que os meus 
tiihos que ltJanlto adoro não se­
jam tão pobres. Não de dinhei­
'I'IO, mas de bannonlia, de espe­
nmça.» 

Trezentos da Atv. MadrJd em 
L'isboa. Mirl dlo Emfdiro, da Rua 
Antooio Aroso. Outro tanto de 
Gaia (A letr:a é conhecida ... , 
mas méliis narcta!). Aveiro com 
2.000$ e um tesltemUltlho qrue o 
espaço não permite aqlll'Í dei­
xar. De Santarém, druras i,zmãs, 
'500$. De L. A., 300$. MH de 
Odeâxer:e - Largo.s · e o dobro 
dre Luoi'Il!dia, de Paço de Arcos. 
Vlila VtQOSia, rum sacerdote: 
<~caibo de J:'leceber um subsí­
dio com qure não contarv;a; por 

tsso, agradecendo a Deuls, envio 
uma parte para os nossos Irr­
mãos mais pobres». Foram 
1.000$. 

Um sa~to a Virseu dte onde 
Marita. da GUórira e .Aill!tónio se 
não cansam de marcar presen­
Qa: Mi,l, uma vez e dez vezes 
mars, outva. E das legendas 
q>Uie areompaniham estes donati­
V'OS, quem é capaz de fal:a:r?! 
Outro salto a Vii~Ia~ Formoso: 
500$ aLém dos habirtuats cem 
de todos os meses. De Murça 
500$; e iguaJl soma de Santa 
Oruz do Douro. 

V ollltemos ao litorall. Espirnho: 

«C'OIDJO a.ssinaote de O GAIA· 
TO há muit·os ·anos, ;vou to­
mando conhecimen·to dos ca­
sos de necesStidade que ides 
raponmndo e eDJVil3llldo de vez 
em quando algumas ugalbas. 

E como falámos nestes ca­
sos às nossas vizinhas, dan­
do .. lhes a ler O GAIATO, elas 
também quiseram ajudar. 

Por iJSs·o ·remeto um cheque 
d~ 2.500$.)) 

E, de novo, no Prorto: 500$ 
dra Rua OHvreir-a Monteiro; o 
mesmo da Rua Fi:rm·eza e dra 
'Foz; 100$ do Oa·rvallhido; 500$ 
de v;a:longo e <<'eS!pero repeUr 
~esta dose no mês que vem». 
Quatro mil! (e mais 6.000$ parra 
outros f.ins) do Assinante 32590; 
200$ de u~a <<'amiga muito sin­
oe~a»; e 300$ de <<'Dois irmãos 
'UIIl'i dos». 

Do Livramenrt:o, 300$; de 
Fiiães, 500$; o dobro de Al­
'CO.ohete de <ruma Mãe agrade­
JOiK:lla a Jesus>>; o mesmo de 
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tema pai"a começa!I" a dar-lbe 
<<lstemente» caseira para que 
possam'Os semear olhando ao 
tempo que para nós é sempl'le 
,aJctua!l, mas para quem anda 
arrediço da Vida ·chei,ra a 
t:radições e não sei que mais. 

«VIi'la R:eail» veio queixar-<se, 
e, para ele novidade, di·sse que 
um homem novo 'Ilhe pagou o 
jomal e depois o ~.asgou. Ou­
VIindo a queixa, senti-me na 
idade dele, o que .a Olbra ·e o 
jornal eram ~ar,a mim. Confor­
tei-o oom a minha ~er.iênci·a 
de VlOO.d~dor. Dis·se-1Ihe d:as ve-
2'íes que O GAIATO foi rasga­
do e das injúrias que trecebeu 
PJOr Vlia de ser um padre o s·eu 
!fulndad1or. Naquele tempo eu 
não S'aibl~a ex.1plliioar o que hoje 
di,Sisre ao «V11Ia Real» e ao 
Ohilco. Inci,tei .... os a refli.'lar e a 
não aceitaiJ:" o di.·nlheivo dre qwem 
~hes mostrar gesoos como aque­
tle. Bles não são pedinrtes. Eles 
são operâruos e moosageiros 

Coimbra. da Rua Lnifanta D. 
Marira. Dois .mirl das <{l{ii·lhas dla 
Arss•inante n. • 10737 e suas 
0011tJJI11Ua:doras». 

E fechamos oom esta .p:ar­
rpiilha, de uma belíssima comu­
!Illhão ccmjl\.llgéill.: 

«Rmnlos em \l de Junho iaS 

«bodas de prata». Com a gra­
ça de DeUJS ~e agradecendo o 
que nos tem dado. 

Mas O GAIA TO é uma cons­
tante inquietação e um dia 
SU~rgiu-me a ideia de festejar 
esrtJas .<tbodras de prata» ooni a 
dádiva de 25.000$ para o Pa­
trim(mio dos Pobres e foi ger­
mmando e !logo que meu mari.dJO 
dispôs de mrais dinheiro e me 
pagou o que deVlia do meu tra• 
balho, falei-lhe nisso, concor­
dou e aqui estamos p~a ·a aju­
da de paredes ou telhas dos 
que -não podem eonstrudrr s~ 
zinbos e mais 5.000$ para o 
mesmo fim, mas com intenção 
dle rirem para uma nunca cons­
rtruídla casa do Fem~ando e da 
Manuela que rhá muitos ·anos 
,pensámos que rse construiria, 
no princípio de casados! 

rPe~, se for possível, dizer· 
-me quanto já foi pava a casa 
Fernando e Manuela, senão pa­
-ciência, mrandarei maifs qul3llldO 
pudler, pois rsinrto-ine sempre 
em d.íVJida. O dinheiro que te­
mo mandado é sempre metade 
meu, metade de meu marido, 
ganho por cada um. 

Os nossos cumpt'limentos ·ami­
gos e agradecidos pelo bem 
que O GAIATO nos faz.>> 

!Padre Oarllos 

duma verdade aindia muli.lto es­
condida, um bJ:'Iado que custa 
·ouvir, porq~e mostra o nu e o 
cru duma sociedade que cada 
vez maJis se afunda por VIÍla 
dos seus ,.iJndllvíduos puxarem 
iJntet'lesiSes que só a oada um 
dizrem respeito. E ele há pai!"a 
,aí mU:irta gente a apregoar a 
ltirratennida:de oomo se eSJsa pala­
vra q!lllilsesse Ôizer egoí•smo. · 

EJles, O GAIA'DO mai-.11() seu 
portador, hão-de ser - ,como 
.sempre - os desordeiros~ os 
•con.traditores, por amor da jru:s­
tiça e da vendade que alguns 
buscam, e outnos quer·em pisar 
porque ·as Clh!agas ràs vezes ater­
rortizam ao vê-i.las, ·e nós fugi­
mos rsemp:r"~e dlals dones dos 
IQutr.Qis .. 

.Felrizmenrte qrue tanto o jor­
nal como ·os v.enrdedores são 
a oração de muitos que bus­
•oam forças pare ei/ta pel'egri­
II1ação. 




